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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 22/11/2017
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Heitor Almeida iniciou a reunião dando as boas-vindas e agradecendo a presença de todos na última reunião de Conselho de 2017.
Sr. Almeida solicitou ao Diretor Superintendente para conduzir a apresentação dos temas.  

1. Orçamento Revestir 2017
Sr. Antonio Carlos Kieling renovou as boas vindas a todos. Comentou sobre os novos investimentos contemplados no orçamento da Revestir, que incluem um Sistema Eletrônico de Gestão (Inteligência Artificial) e RSVP ativo para 20 mil convidados. As empresas de tecnologia envolvidas são E-Bee, Interação, Teleeventos e Smark.Io.  Dentre as ações destacamos o sistema CRM com Gestão de base de dados; permitir o envio de convites personalizados pelos expositores e o direcionamento espontâneo do público geral. 

Sr. Kieling apresentou os resultados finais da edição de 2017 da feira Expo Revestir já auditados, as receitas atingiram R$ 13.900.432,00 - aumento de 2% em relação ao ano anterior total de despesas foi de R$ 6.340.675,00 – redução de 6% em relação a 2016; totalizando resultado operacional de R$ 7.559.757,00 – aumento de 9% comparada à edição anterior da feira. 

Sr. Sadi Gitz e Sr. Sérgio Magalhaes indagaram sobre os valores relacionados à Organização – segunda maior despesa no detalhamento das receitas da feira (R$621.108,00 o realizado em 2017 e R$664.586,00 o orçado para 2018). Sr. Kieling explicou que Organização se refere ao contrato com BTS/Informa para o gerenciamento da feira em si durante sua realização, envolvendo um elevado numero de ações ligadas a pré-montagem, montagem e desmontagem da Feira. 
Sr. Heitor Almeida declarou que se for consenso do Conselho, outras empresas podem ser orçadas para a edição de 2019 da Expo Revestir. 

Sr. Kieling apresentou o quadro evolutivo da Expo Revestir de 2014 a 2017 além de conter o previsto 2018 no que tange  Receitas, Despesas, Resultado Operacional e Rentabilidade. Destacou, no entanto que, como o novo Projeto Apex para o período 2018/2019 ainda está sendo negociado, o orçamento proposto poderá sofrer eventuais alterações, pois tem impactos sobre as operações da Feira. Assim, os números estimados para a Edição 2018 da Expor REVESTIR são os seguintes: Receitas – R$ 14.053.153,93; Despesas – R$ 6.0503.939,37; Resultado Operacional – R$ 7.549.214,56.

Sr. Cesar Gomes sugeriu que seja apresentado ao Conselho um detalhamento das ações e orçamento do Projeto Apex, em próxima reunião.  
Foi apresentado o mapa de ocupação da Feira em 2018, cuja ocupação é de 97% dos espaços disponíveis para comercialização. 
Sr. Benjamim Ferreira indagou se será disponibilizado espaço para outros segmentos em 2018. 

Sr. Antonio Carlos Kieling lembrou a todos que em 2017 houve abertura comercial apenas para segmentos aprovados pelo Conselho, objetivando a ocupação de espaços ainda vagos naquela edição e para melhorar a performance do resultado final da Feira. Os segmentos liberados foram o de Portas, Janelas e Esquadrias de alto padrão; Persianas e Fechaduras. 

Sr. Almeida afirmou que tal abertura para os segmentos já aprovados em Conselho tem um efeito positivo pois o m² vendido apresenta um preço mais elevado que para associados. 
Sr. Cesar Gomes concordou, porém declarou que é necessário analisar melhor o mix das empresas expositoras e sugeriu que seja apresentado um histórico dos últimos anos – para avaliação do percentual de participação da indústria cerâmica – que sempre deve ser o foco principal. 

2. Orçamento ANFACER 2018

 O Superintendente da Associação apresentou o quadro com a série histórica das receitas da entidade de 2014 até 2016, incluindo o previsto para o fechamento de 2017 e o orçado para 2018. 
Na sequência apresentou o quadro de despesas não operacionais subdivididos em Despesas Direta APEX; Projetos Continuados e Programas ANFACER. 
Os Conselheiros Michael Gail e Benjamim Ferreira indagaram a efetiva importância da participação na Semana de Design de Milão. Sr. Kieling explicou que tal presença e parte do Programa Best in Show desenvolvido durante cada edição da REVESTIR, em que os vencedores são levados a Milão como premiação e reconhecimento. É uma ação de fortalecimento da imagem internacional do setor cerâmico no mais importante evento de design no mundo. Igualmente, a APEX tem estimulado e solicitado a participação da ANFACER no evento e institucionalmente é importante para a Associação. Após discussão do Conselho ficou decidido que tal ação pode ser mantida, sugerindo a redução dos custos dessa ação.
Outro tópico de discussão foi a verba de patrocínio destinada a entidades que apoiam o setor em particular a Anamaco. Após argumentação e esclarecimentos prestados pelo Sr. Superintendente, os Conselheiros concordaram que o mesmo deve ser mantido, reforçando que este patrocínio deve ser otimizado visando estimular nos negócios para o setor.
Outro item discutido foi a provisão de R$ 350 mil para a realização do Fórum Mundial dos Fabricantes de Cerâmica juntamente a Reunião da ISO TC189 em 2018. O Brasil recebeu solicitação para que esses eventos fossem realizados no país, no próximo ano. Todo o Conselho foi unanime em que suas realizações em território nacional é de interesse e importante para o setor brasileiro.
Sr. André Soares apresentou e o quadro do Fluxo de Caixa da Entidade, datado em 31 de outubro de 2017, totalizando R$9.769.148,04 entre Disponibilidades Anfacer, Expo Revestir e Apex. 
Sr. Cesar Gomes solicitou que seja apresentado um fluxo de caixa mensal.

Após debates e análises complementares a proposta orçamentária para 2018 foi referendada pelo Conselho com os seguintes números gerais: Receitas Totais – R$ 9.749.534,55; Despesas Operacionais – R$ 5.575.569,77; Resultado Operacional – R$ 4.173.964,78; Despesas Não Operacionais – R$ 2.671.651,02;

Superavit do Período – R$ 1.476.313,76. 

3. Números do Setor 3º Trimestre 2017

Sr. Antonio Carlos Kieling apresentou a evolução dos números do setor como de costume e convidou o Consultor Severo Martinez para se juntar ao grupo. 
O Volume de Vendas acumulado no Varejo dos Materiais de Construção no período de janeiro a setembro de 2017 apresentou crescimento de 7,5% em relação ao mesmo período do ano anterior. 

Apesar da queda nas vendas em 2017, a produção pouco diminuiu e vem mantendo praticamente a mesma performance de 2016, o que implica em aumento dos estoques.

As vendas no mercado interno continuam em retração. Comparando o período de janeiro a setembro de 2017, com o mesmo período de 2016  temos os seguintes indicadores:

- Vendas Mercado Interno
- 0,3% 
- Vendas Mercado Externo
- 4,5% 

- Exportações em US$

+ 12,9%

- Vendas Totais


- 4,4%

Dado positivo é que as vendas no mercado interno comparando set/2017 com set/2016, apresentaram uma elevação de + 0,7%. Segundo mês consecutivo de elevação em relação ao ano anterior. 

Sr. Benjamim Ferreira Neto observou que a pesquisa de preço médio deveria ser trabalhada isoladamente por tipologia de produto. 
Sr. Cesar Gomes acredita que deve ser priorizada a exportação na América do Sul, parabenizou a equipe da Associação pelo envio periódico das estatísticas e sugeriu que a entidade invista mais em pesquisas de mercado. 
Sr. Kieling lembrou aos conselheiros presentes sobre Estudo de Mercado que vem sendo realizado focando 26 mercados alvo; qual a participação brasileira nesses mercados; concorrências e preço médio. Uma vez concluído, este Estudo servirá como subsídio ao plano de ação de estimulo as exportações setoriais. 
4. Processo Antidumping Argentina
O Superintendente da ANFACER informou que nos últimos meses foi feita intensa mobilização técnica e política (em atendimento a orientação do Conselho), visando à defesa do setor frente à forma como o governo argentino esta conduzindo o processo contra a indústria brasileira. 

Em seguida, convidou a Sra. Alais Coluchi para explanar os últimos acontecimentos relacionados ao tema. 
Sra. Alais relatou que não houve verificação in loco na Eliane e na CECRISA e a expectativa é que não há mais tempo para que elas ocorram. Durante a reunião bilateral entre os governos de Brasil e Argentina, na semana do dia 11 de setembro, o governo argentino insistiu para que as empresas brasileiras apresentem compromisso de preços. 

 

O advogado Barral esteve em reunião com o Secretário de Comércio argentino, Schunko Rojas e ficou claro nessa reunião que: o governo argentino implementará alguma medida de defesa, dando resposta a sua indústria nacional e que o governo argentino não divulgará as margens individuais antes de finalizado o prazo para apresentação das ofertas de compromisso de preços, solicitando também que siga o processo de definição das margens individuais. 

 

Lembrando a todos que as empresas Eliane, PBG e Villagres já apresentaram ofertas de compromisso de preços em outubro.

 

No momento temos que aguardar resposta da CNCE para os compromissos de preços apresentados e publicação dos fatos essenciais da investigação.

5. Atualização sobre Adequação da Norma de Porcelanato às Resoluções da ISO E Andamento da Revisão da Norma de Assentamento 
Sr. Antonio Carlos Kieling convidou a Superintendente do CCB, Ana Paula Margarido Menegazzo e o Engenheiro Manetti da empresa Portobello para auxiliarem, neste tema da pauta. 

Retomando o histórico do tema Norma de Assentamento é importante enfatizar que do acervo do ABNT/CB-189 para o ABNT/CB-002 foram transferidas as seguintes normas:

ABNT NBR 13753 - Revestimento de piso interno ou externo com placas cerâmicas e com utilização de argamassa colante – Procedimento;

ABNT NBR 13754 - Revestimento de paredes internas com placas cerâmicas e com utilização de argamassa colante – Procedimento;

ABNT NBR 9817 - Execução de piso com revestimento cerâmico – Procedimento;

O CB02 ativou a CE-002:109.010 – Comissão de Estudo Projeto e Execução de Revestimentos em Placas Cerâmicas que atualmente está trabalhando no projeto de norma Projeto e execução de revestimentos cerâmicos de paredes internas com utilização de argamassa colante ou adesivo especial – Procedimento. 

O Engenheiro Luiz Henrique Manetti está representando a ANFACER e atuando como secretário de tal Comissão de Estudo discorreu sobre o desenvolvimento das atividades na Comissão. As reuniões estão acontecendo na sede do Sinduscon São Paulo. Sr. Manetti relatou que a participação das empresas do setor tem sido baixa e ainda aconselhou que o Sr. Max Junginger (coordenador da Comissão de estudos no âmbito do CB189 que publicou recentemente a norma ABNT NBR 13755 Revestimentos cerâmicos de fachadas e paredes externas com utilização de argamassa colante ― Projeto, execução, inspeção e aceitação) participe ativamente das reuniões - com a Anfacer e o Sinduscon dividindo seus custos de locomoção etc. 
Na sequencia, Sra. Ana Paula Menegazzo fez um breve resumo da atual posição do setor perante as normas da ISO e a norma nacional do porcelanato. Com a adoção na integra dos métodos de ensaios ISO 10545 (partes 1 a 16), tivemos que retirar os métodos de ensaios da ABNT NBR 13818, portanto, também teremos uma nova norma com o método de ensaio para determinação do coeficiente de atrito, método que não consta na ISO 10545. Em comissão decidimos manter, por enquanto, o método atual (Tortus).

Porém, para fazer esta adoção da ISO, tivemos que retirar os métodos de ensaios da ABNT NBR 13818, portanto, também teremos uma nova norma com o método de ensaio para determinação do coeficiente de atrito, método que não consta na ISO 10545. Logo teremos que decidir se vamos adotar ou não a ISO 13006 (versão 2012) na íntegra, para isso teríamos que cancelar a norma nacional de porcelanato ABNT NBR 15463. 

O setor decidiu fazer uma ISO 13006 modificada, logo não poderemos usar o nome ABNT NBR ISO 13006. Temos que criar uma norma ABNT NBR WXYZ com o nome traduzido da ISO, com o conteúdo da ISO, com o anexo do porcelanato, mas o nome apareceria da seguinte forma:

ABNT NBR WXYZ - Placas Cerâmicas - Definições, Classificação, Características e Marcação (ISO 13006 mod). 
Sra. Ana Paula pediu permissão para abordar outro item da pauta de Qualidade. Ela detalhou que nos últimos meses vem se deparando com problemas na certificação de produtos que há tempos não aconteciam de maneira sistêmica. Produtos reprovando em ensaios como análise visual e gretamento, por exemplo. Relatou ainda, que o CCB está recebendo reclamações via Ministério das Cidades. 
Ela explicou ao Conselho que segundo o regulamento do RAC em casos de reprovação sistemática toda a linha de produtos deve ser suspensa.
Após discussão entre os Conselheiros recomendou que o CCB deve atuar de forma firme exigindo o cumprimento absoluto das normas vigentes. As regras devem ser aplicadas inteiramente em caso de reprovação sistemática toda a linha do produto deve ser suspensa e em caso de reprovação pontual apenas o produto em questão deve ter sua certificação suspensa – “retornando” a certificação apenas quando a questão for sanada. 
6. Assuntos Gerais
Conselheiro Sergio Magalhães solicitou auxilio da ANFACER para acompanhar o SEFIN junto ao Ministério de Minas e Energia. 

Sr. Kieling apresentou brevemente o calendário das próximas reuniões do Conselho em 2018. A próxima reunião foi agendada para o dia 21 de fevereiro.
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Esgotados os assuntos de pauta, o Sr. Heitor Ribeiro de Almeida Neto encerrou a reunião agradecendo a todos os conselheiros pela presença. 
São Paulo, 22 de Novembro de 2017. 
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